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OSTEOSSÍNTESE DE FÊMUR ASSOCIADA À FRATURA DE PELVE: RELATO DE CASO
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Resumo: Fraturas femorais decorrentes de acidentes traumáticos são as mais comuns, em sua maioria cominutivas, ou seja, que originam três ou mais fragmentos mais difíceis de consolidar, o que necessita de intervenção cirúrgica. Dessa maneira, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de fratura cominutiva de fêmur associada à polifratura de pelve, com abordagem cirúrgica e clínica. Neste relato de caso, um canino fêmea, sem raça definida, por volta de 1 ano de idade e pesando 10 kg, foi levada ao Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo (HV-ASA), após ter sido resgatada de um possível trauma. Foram analisados exames radiográficos, hematológicos e ultrassonográficos. A radiografia revelou fratura cominutiva em diáfise distal de fêmur,  polifratura em pelve com disjunção sacroilíaca e fratura acetabular direitas associadas. O procedimento cirúrgico, osteossíntese de fêmur, foi realizado com combinação de pino intramedular e placa bloqueada, o que permitiu uma recuperação completa do paciente e do membro em média de 40 dias. Para a fratura de pelve utilizou-se tratamento conservador, não apresentando complicações futuras até então.
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Introdução: Os acidentes traumáticos são os mais comuns causadores de fraturas femorais, tendo como principais causas os acidentes de carro e as quedas. Dessa maneira, resulta em traumas, na maioria das vezes, osteoarticulares pela gravidade (Andrade et al., 2025).

As fraturas cominutivas, ou seja, aquelas que originam três ou mais fragmentos, principalmente de ossos longos, destacam-se devido à suscetibilidade a complicações como retardo de consolidação (Andrade et al., 2025). As fraturas de pelve com disfunção sacroilíaca, em 59% dos casos, são associadas a fraturas de fêmur em cães. Diante destes casos, o tratamento pode ser conservativo ou pela estabilização dos segmentos ósseos, realizada no tratamento cirúrgico (Kemper et al., 2011).

Dessa maneira, buscou-se relatar o protocolo cirúrgico e clínico diante uma fratura cominutiva de fêmur associada a uma fratura de pelve com disjunção sacroilíaca e fratura acetabular direitas em cão atendido no HVASA-IFPB. 

Relato de caso: Um cão sem raça definida, fêmea, idade por volta de um ano, pesando 10 kg, deu entrada no Hospital Veterinário Adílio Santos Azevedo (HV-ASA). O tutor relata que resgatou o animal, o qual não estava conseguindo ficar de pé e nem apoiar o membro pélvico esquerdo (MPE). O exame ortopédico, revelou crepitação do MPE na região do fêmur. Não foi possível avaliar a pelve pelo nível de dor do paciente, exames como radiografia, hemograma e ultrassonografia foram realizados.

Na radiografia simples do MPE, realizada no dia do resgate, observou-se uma fratura cominutiva em diáfise distal de fêmur com sobreposição de segmentos e edema de tecidos moles adjacentes. Já na radiografia de pelve, observou-se polifratura em pelve com disjunção sacroilíaca e fratura acetabular direitas associadas, com importante desorganização de estruturas e comprometimento de espaço pélvico.

O animal foi encaminhado, 20 dias após a consulta, para realização do procedimento cirúrgico de osteossíntese de fêmur. Iniciou-se com uma incisão cutânea lateral estendendo-se do trocânter maior até o epicôndilo lateral do fêmur. Após o divulsionamento, a incisão da fáscia lata foi feita expondo os músculos vasto lateral e bíceps femoral e, posteriormente, a divulsão dessas porções para exposição dos fragmentos proximal e distal da fratura óssea.

Foi realizado o realinhamento das porções fraturadas e inserido um pino ortopédico intramedular longitudinalmente, de forma normograda. Colocou-se uma placa bloqueada lateralmente ao fêmur com 6 parafusos fixadores: 4 em segmento proximal e 2 em segmento distal. Foi realizada a aplicação de um enxerto ósseo intramedular do úmero autólogo. A miorrafia foi feita em padrão sultan; subcutâneo com padrão intradérmico em “zig e zag” com Poliglactina 910 e a dermorrafia, em padrão simples, separado com Nylon 2.0.

Para visualização da consolidação secundária 6 dias após a cirurgia, realizou-se uma radiografia do MPE, sinais de formação de calo ósseo foram observados. Após a cirurgia, em torno de uma semana, o paciente já conseguia ficar de pé mesmo com uma leve claudicação. Hoje, o animal, recuperou-se por completo, conseguindo andar e correr normalmente.
Resultados e Discussão: Como no relato, animais maiores são mais afetados sendo, dentre eles, os acima de 10 kg, com uma taxa de mais de 20% de frequência de casos. Acrescenta-se que 53,6% dos pacientes costumam apresentar lesões adicionais, a exemplo da fratura de pelve associada à de fêmur observada anteriormente (Andrade et al., 2025).

De acordo com Piermattei et al. (2006), a intervenção cirúrgica, em casos de fratura de pelve, deve ser em animais com acentuada redução do canal pélvico, fratura do acetábulo e instabilidade de articulações adjacentes. Nesse caso, o animal relatado precisaria de cirurgia devido a fratura de pelve, porém indica-se tratamento conservador quando as fraturas são apresentadas após duas ou mais semanas. Essa abordagem pode resultar em claudicação persistente associada a anomalias anatômicas e à doença articular degenerativa.

Em cães, as fraturas de fêmur com baixo strain (deformação) referem-se às cominutivas e, nestas situações, o objetivo é alinhar o membro para consolidação secundária, ótima opção para associação de pino e placa (Talaat et al., 2022). Por fim, o animal conseguiu recuperar a função do membro tanto ao passo, em média de 15 dias, quanto ao trote, em média de 40 dias, já que a estabilização dos segmentos ósseos reduziu a dor e melhorou a qualidade de vida do animal (Kemper et al., 2011).
Conclusão: Conclui-se que a utilização de placa em ponte, associada a pinos intramedulares, foi satisfatória para restauração da fratura, o que resultou em alinhamento para consolidação secundária do membro e o retorno funcional, em média 40 dias após o procedimento. Além disso, as fraturas do ílio demonstraram uma boa evolução no tratamento conservador pois, mesmo após sete meses, a tutora relata que o animal não apresentou problemas.
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